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RESUMO 

Pesquisa desenvolvida na cidade do Rio de Janeiro, no âmbito da elaboração da 

dissertação de mestrado do autor, visando problematizar a imigração chinesa para o bairro de 

Madureira, na cidade do Rio de Janeiro. O propósito deste estudo é evidenciar as causas que 

movem os chineses a fixar suas residências e assumir postos de trabalho no referido bairro, 

um sítio com poucas semelhanças culturais, políticas, linguísticas, sociais, religiosas e 

climáticas em relação ao seu local de origem. Mais ainda, o presente trabalho ilustrará suas 

conclusões e análises através de relatos de migrantes chineses radicados no bairro de 

Madureira, as redes envolvidas no processo, suas motivações, seu atual padrão de vida e seus 

hábitos, levantando hipóteses aqui apresentadas. 
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ABSTRACT 

Research developed in the city of Rio de Janeiro, within the scope of the author's master's 

thesis elaboration, aiming to problematize Chinese immigration to the Madureira neighborhood, in the 

city of Rio de Janeiro. The purpose of this study is to highlight the causes that move the Chinese to 

settle their homes and take on jobs in that neighborhood, a place with few cultural, political, linguistic, 

social, religious and climatic similarities in relation to their place of origin. Furthermore, this work 

will illustrate its conclusions and analyzes through reports of Chinese migrants living in the 

neighborhood of Madureira, the networks involved in the process, their motivations, their current 

standard of living and their habits, raising hypotheses presented here. 
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INTRODUÇÃO 

A cada ano, a China consolida-se mais como o país dos superlativos: uma enorme 

massa territorial, com cerca de 9.500.000 km² de área, uma superpotência econômica 

com Produto Interno Bruto de 14,723 trilhões de dólares em 2020, (BANCO MUNDIAL, 

2021), população estimada em 1,4 bilhão de habitantes, (BANCO MUNDIAL, 2021) em uma 

nação com mais de sessenta séculos de história. 

Portanto, o dragão, símbolo nacional chinês, associado à pluviosidade, 

fertilidade e abundância de água, representa a mais adequada analogia e as mais evidentes 

características da economia chinesa: voracidade, magnitude, vigor e força. Dado este cenário 

de prosperidade, pode-se presumir que o país seja um natural polo de atração de imigrantes, 

sobretudo de países do Sul, em busca de oportunidades de uma vida melhor. Contudo, o que 

se verifica é a emigração de um peculiar grupo de chineses que será caracterizado ao longo 

desse artigo, que é derivado de uma dissertação de mestrado ainda em curso. 

O presente trabalho se justifica pelo perceptível número de sino-brasileiros presentes 

no subúrbio carioca, de modo particular no bairro de Madureira (vide Figura 1), na zona 

Norte, um bairro tradicionalmente ligado ao comércio popular, de expressivas manifestações 

populares de africanidade, que atrai pessoas de toda a região metropolitana do Rio de Janeiro. 

Após breve observação in loco é possível notar a presença de mão de obra chinesa em diversos 

estabelecimentos, sobretudo lanchonetes e lojas artigos de baixo valor agregado, os produtos 

made in China, notórios por sua pouca durabilidade. Tal presença desperta questionamentos a 

respeito de suas motivações e meios para a migração, suas condições de vida e os desafios que 

enfrentam em terras estrangeiras. 

A fim de estabelecer os pressupostos para a construção deste trabalho, foi realizado 

pelo autor um levantamento em caráter introdutório, de modo a apoiar também a delimitação 

dos recortes espaciais e temporais da pesquisa.  

 

Objetivos da pesquisa 

O objetivo principal deste trabalho é elucidar as causas que motivam os chineses a 

deixar um país em franco crescimento econômico e tecnológico para fixar suas residências e 

dirigir ou operar postos de trabalho no bairro de Madureira, no Rio de Janeiro, um sítio muito 

diferente do seu local de origem, considerando os aspectos cultural, político, linguístico, 

social, religioso e climático. A priori, pode-se inferir que uma migração de natureza tão 



 

radical só possa se dar por uma motivação grave, cujos fatores preponderantes serão 

investigados de modo mais completo ao longo do curso. 

Mais ainda, enquanto objetivos secundários, pretende-se: 

 traçar um perfil do imigrante chinês radicado no referido bairro, considerando 

seu padrão de vida, suas condições de trabalho, sua inserção no mercado de trabalho, 

escolaridade, modelo familiar, seus hábitos e suas perspectivas futuras; 

 elencar as razões para a escolha do nicho e/ou das atividades econômicas e 

comerciais exercidas no Brasil; 

 esclarecer a motivação para sua radicação de modo mais específico em 

Madureira; 

 identificar as redes de solidariedade e/ou financiamento do translado e da 

fixação dos imigrantes em solo brasileiro; 

 desenvolver a diferenciação dos perfis de imigrantes chineses a partir de sua 

renda e posição social dentro do seu grupo  

 

METODOLOGIA  

 

Enquanto recorte temático, adota-se o fluxo China-Brasil, de modo particular o 

movimento migratório e a radicação de imigrantes sínicos em direção ao bairro de Madureira, 

maior polo de afirmação da cultura afro-brasileira no Rio de Janeiro, onde encontram-se o 

mais significativo reduto de prática de jongo, a Serrinha; tradicionais escolas de samba, 

Portela e Império Serrano; diversos templos de matriz africana; rodas de samba; bailes charme 

e rodas de capoeira. A questão fundamental a ser investigada perpassa (mas não se resume às) 

motivações e fatores de atração de um grupo específico à uma localidade tão divergente de 

suas raízes. Consideram-se aqui imigrantes da China continental, incluindo Macau e Hong 

Kong, e excluem-se as populações oriundas de Taiwan, dadas as disparidades geoeconômicas, 

históricas, sociais e políticas. 

O recorte espacial adotado limita-se ao bairro de Madureira e seu entorno, localizado 

na Zona Norte do Rio de Janeiro, importante subcentro comercial, com fartas opções de 

transportes e pontuais ofertas de cultura e lazer. A escolha do bairro justifica-se pela 

significativa proporção e diversidade de estabelecimentos dirigidos ou operados por chineses, 

cuja estética peculiar chama a atenção, dado o contraste em os demais estabelecimentos. 



 

Por fim, o recorte temporal compreende o período após as reformas de Deng 

Xiaoping na China, a partir dos anos 80 do último século, quando a guinada capitalista se 

consolidou no país, até os nossos dias. Cabe ressaltar que não serão considerados movimentos 

populacionais anteriores à época em questão, uma vez que se trata de conjunturas políticas, 

sociais e econômicas com agudas heterogeneidades. 

Desse modo, torna-se pertinente e de peculiar interesse para a ciência geográfica 

debruçar-se sobre o fluxo populacional citado, a fim de compreendê-lo, em sua dinâmica e em 

suas contradições. Para tal, a linha de pesquisa apontada é a mais indicada, pois encerra 

aspectos políticos, econômicos, culturais que abordam a relação entre migração, globalização 

e a formação de redes, apresentando estreita aderência ao programa. 

A presente pesquisa ambiciona contribuir para a discussão e fundamentação teórica 

de uma temática pouco abordada na literatura acadêmica nacional, embora gradativamente 

relevante. A escassez de dados e de acompanhamento governamental também contribui para a 

urgência da problemática em questão. 

As bases lógicas para a investigação pretendida são adotadas a partir do método 

dialético, partindo das contradições aparentes anteriormente citadas e friccionando hipóteses 

até que se obtenham confirmações ou refutações das hipóteses primeiramente expostas. 

Paralelamente é empregada a metodologia qualitativa, pois esta fornece os instrumentais 

necessários para a interpretação das informações obtidas junto às instituições e órgãos 

governamentais. A abordagem qualitativa, dada a sua característica essencialmente descritiva, 

se adequa aos objetivos desse projeto, permitindo melhor contemplação e análise da 

problemática apresentada. 

A fim de fundamentar o presente estudo, vem sendo realizados estudos de campo a 

fim de maior aproximação com o objeto de estudo, corroborando com a fundamentação 

apresentada e entrevistas com imigrantes chineses encontrados no recorte espacial escolhido. 

As entrevistas realizadas buscam levantar dados acerca do ano e motivação da migração, local 

de origem, escolaridade e qualificação, inserção no mercado de trabalho, fonte de 

financiamento, fatores de escolha do ramo de atuação, renda média mensal, tempo de 

deslocamento para o trabalho, entre outros tópicos relevantes para a pesquisa. 



 

 

Figura 1.Bairros do município do Rio de Janeiro. Circulado em vermelho o bairro de Madureira. 



 

A pesquisa bibliográfica se dá em conjunto, estabelecendo-se a partir de artigos e 

demais publicações que dão sustentação à pesquisa, visando manter-se contextualizada e 

articulada com a produção acadêmica concernente à esta temática. A pesquisa documental 

subsidia a pesquisa bibliográfica, enriquecendo e instrumentalizando o projeto por meio da 

análise e organização dos dados primários ou secundários advindos de agências e autarquias 

governamentais, relatórios e publicações, estatísticas, tabelas, gráficos, mapas e demais 

documentos de órgãos públicos e privados, nacionais ou internacionais. 

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Os conceitos chave para o desenvolvimento do presente projeto serão migração e 

redes, uma vez que o fluxo migratório em questão se apresenta de modo articulado e 

organizado. Outro conceito de relevância para a pesquisa é o de territorialidades, 

considerando a natureza territorialista dos sujeitos em questão. 

Segundo Santos (2005), migração é um conceito essencialmente geográfico, pois é 

essencialmente marcado por variáveis espaciais como fluxos, trânsito, fronteiras, cruzamentos 

e travessias. Para Becker (1997), migrações devem ser entendidas como “mobilidade espacial 

da população (...) que reflete mudanças nas relações entre as pessoas e entre essas e o seu 

ambiente físico”. O conceito de migração sofre significativas mudanças a partir dos anos 

1970, numa abertura da perspectiva neoclássica para a perspectiva neomarxista. De acordo 

com Becker (1997), o fenômeno migratório era considerado pelos neoclássicos: 

 

 “dentro de uma visão predominantemente descritiva e dualista. Estudavam-se os 

movimentos migratórios especialmente através da mensuração dos fluxos 

demográficos e das características individuais dos migrantes. Tal concepção levava a 

um modelo redutivo da realidade onde a sociedade era considerada sob um enfoque 

individualizado, atomístico: cada pessoa buscava maximizar suas necessidades. A 

decisão de migrar era percebida como decorrente apenas da ‘decisão pessoal’ e não 

pressionada ou produzida por forças socioeconômicas exógenas” 

(BECKER 1997, p.323) 

 

Contudo, é a abordagem neomarxista que contempla a perspectiva que melhor se 

adapta à pesquisa pretendida, dada a sua natureza crítica e percepção ampliada, mais 

adequada ao tipo de migração em questão e à sua contemporaneidade. Gaudemar (1977) 



 

interpreta o fenômeno migratório como a “mobilidade promovida pelos movimentos do 

capital”, rompendo com a naturalizada e espontânea visão neoclássica, dando-lhe contornos 

de sujeição ao capital acima de quaisquer outras características. Para o autor, a nuance 

romantizada e voluntariosa deve ser questionada, uma vez que desumaniza e esteriliza 

paisagem social, de acordo com as demandas do capital. Diz o autor: 

 

“Nem todas as movimentações de mão-de-obra são equivalentes. Só interessam ao 

capital aquelas que asseguram a sua valorização, quer correspondam a uma 

intensificação ou a uma produtivização acrescidas do trabalho, quer se dirijam para 

os espaços da polarização capitalista, próprios para os absorver. É sem dúvida aí, na 

vontade de apenas encorajar estas únicas movimentações, que reside o caráter novo 

das estratégias contemporâneas da mobilidade” 

(GAUDEMAR, 1977, p.17) 

 

Assim sendo, pode-se interpretar que a imigração chinesa para o Brasil é fruto da 

incapacidade ou indisposição da absorção da mão-de-obra disponível, sobretudo pouco 

qualificada, provocada pela acentuada modernização produtiva da China continental. O país 

rompe com a orientação econômica maoísta ao final dos anos 1970 e adota bases capitalistas 

na condução de sua economia, a cada ano mais produtiva, moderna e inovadora, incorporando 

o papel de grande ameaça à hegemonia estadunidense que vigora desde o final da Guerra Fria, 

no alvorecer dos anos 90. O elevado grau de modernização produtiva da China pós-maoísta 

provoca, então a formação de um contingente populacional subocupado, o que, em números 

chineses, representa um volume bastante expressivo. A esse respeito, Becker (1997) conclui 

que:  

 

“O capital pode escolher a força de trabalho que melhor lhe convier e da forma que 

lhe for ainda mais rentável, pois crescem de forma assustadora os estoques de 

população excedente. (...) Um novo paradigma das migrações está em gestação 

como resultante da atual internacionalização da economia; desenvolve-se uma 

conjuntura onde de um lado ocorre a reestruturação tecnológica e, de outro, o 

aprofundamento da exclusão social”. 

(BECKER 1997, p.323) 

 

A articulação de redes é um fenômeno paralelo às migrações e mais fortemente 

ligado às mesmas, sobretudo em sua dimensão global. No caso da imigração chinesa para o 

Brasil, é perceptível a composição de uma rede de financiamento ou de solidariedade, sem 



 

mútua exclusão. A observância de padrões que vão desde a estética e disposição do mobiliário 

nos estabelecimentos ao tipo de nicho comercial adotado, passando pela distribuição espacial 

de alguns estabelecimentos, mantendo a observância do veto à concorrência direta entre eles. 

Ademais, o translado China-Brasil, dados os seus custos, complexidades, burocracias e tempo 

despendido dificultando sua realização enquanto empreendimento independente, demandando 

o acionamento de uma rede migratória consolidada. 

Segundo Massey (1988, p. 396), redes migratórias definem-se como “conjuntos de 

laços interpessoais que ligam migrantes, migrantes anteriores e não-migrantes nas áreas de 

origem e de destino, por meio de vínculos de parentesco, amizade e origem comum”. E ainda 

acrescenta Kelly (1995):  

 

“agrupamentos de indivíduos que mantêm contatos recorrentes entre si, por meio de 

laços ocupacionais, familiares, culturais ou afetivos. Além disso, são formações 

complexas que canalizam, filtram e interpretam informações, articulando 

significados, alocando recursos e controlando comportamentos”.  

(KELLY, 1995, p. 219) 

 

A decisão em favor da emigração é tomada mediante informações prévias a respeito 

da viabilidade do deslocamento, das possibilidades, desafios e dificuldades vindouras obtidas 

junto àqueles que migraram anteriormente, não raramente sendo parentes ou familiares. Estes 

são fundamentais para a ocorrência ou não de novos fluxos, pois além de informações e 

remessas de dinheiro, são fornecedores de recursos (locais para alojamento imediato e 

provisório, empréstimos, networking, entre outros) sendo seu êxito ou fracasso – e eventual 

retorno - decisivos para a consolidação, arrefecimento ou extinção de um fluxo migratório. 

Segundo Massey et al., (1998) “o crescimento das redes, que ocorre através da redução 

progressiva dos custos, também pode ser explicado teoricamente pela progressiva redução de 

riscos” (Massey et al., 1998, p. 43). As redes também funcionam como um amortecedor dos 

traumas experimentados pela ruptura e posterior fixação num novo espaço, criando um 

ambiente de segurança e acolhimento, onde são reconhecidas as semelhanças e vínculos com 

o lugar de origem (Pasqua; Molin, 2009). 

As estratégias empregadas pelos grupos de imigrantes chineses no que tange à 

ocupação do território, evitando concorrências e oferta desequilibrada de produtos 

comercializados nos seus estabelecimentos, dividindo entre si os nichos de mercado 



 

consumidor evocam o conceito de territorialidade. Diz Soja (1971, p. 19), que tais 

territorialidades devem ser interpretadas como: 

 

"um fenômeno comportamental associado com a organização do espaço em esferas 

de influência ou de territórios claramente demarcados, considerados distintos e 

exclusivos, ao menos parcialmente, por seus ocupantes ou por agentes outros que 

assim os definam". 

(SOJA, 1971, p. 19) 

 

Isto posto, conclui-se que a escolha de migração, territorialidade e redes enquanto 

conceitos norteadores visa a construção do diálogo entre os referidos conceitos e os objetivos 

principais e secundários da pesquisa. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Segundo o levantamento preliminar realizado, pôde-se identificar dois perfis básicos 

de imigrantes chineses radicados em Madureira e cercanias: a) pequenos comerciantes pouco 

capitalizados ou cujo estabelecimento é subsidiado por redes de solidariedade ou 

financiamento, direcionados a empreendimentos como lanchonetes e lojas de produtos 

importados de baixo custo diversificados, frequentemente eletrônicos o manufaturados não-

duráveis; b) funcionários de baixa remuneração alocados em postos de trabalho que exigem 

escassa ou nenhuma qualificação, cujos patrões tendem a ser chineses, não raramente do 

mesmo grupo familiar. Deduz-se, então, que as relações trabalhistas nesses estabelecimentos 

seguem princípios morais, éticos e culturais praticados na China e trazidos ao Brasil juntos 

desse grupo. 

Um segundo ponto observado são as condições de trabalho vivenciadas pelos 

chineses que compõe o grupo b, acima citado. Episódios de abuso e exploração da mão de 

obra chinesa imigrada tem sido noticiados no veículos de mídia tradicional, como na denúncia 

feita por um trabalhador resgatado em condições análogas à escravidão (Chinês escravizado 

em pastelaria no Rio denuncia esquema de tráfico humano) ao portal de notícias R7. 

Outrossim, ações da Polícia Federal e do Ministério Público tem identificado a ação 

de grupos especializados na entrada clandestina de chineses no país, conforme visto nas 

reportagens da Agência Brasil, (PF investiga entrada ilegal de chineses no Brasil via Bolívia) 



 

de 2006 e do portal de notícias G1 (PRF mapeia rota usada por chineses ilegais no país), de 

2008. Dessa forma, é possível afirmar que o fluxo migratório em questão demanda maior 

atenção das autoridades e acende um alerta no que diz respeito à integridade e à salvaguarda 

dos direitos humanos dos homens e mulheres chineses que se encontram radicados nas terras 

fluminenses. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Haja vista que o presente trabalho ainda se encontra em processo de 

desenvolvimento e considerando as peculiares dificuldades impostas pelo contexto pandêmico 

e a resistência dos indivíduos em questão quando entrevistados, diversas questões ainda vêm 

sendo aprofundadas e encontram-se em aberto. Dito isso, é preciso também pontuar a 

complexidade das redes estabelecidas no trânsito e na fixação dos chineses, que segue, 

aparentemente, uma lógica que visa evitar concorrência entre os estabelecimentos e se baseia 

na autoridade, na tradição e na manutenção dos vínculos familiares e culturais. 
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